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1ª ideia-força

O Brasil deverá buscar um novo ciclo de 

industrialização – ou de re-industrialização –

ancorado em setores intensivos em 

tecnologia, conhecimento e inovação







2ª ideia-força

A Indústria de Defesa – e mais amplamente, o 

complexo industrial e tecnológico que a suporta –, 

poderá ser um dos pilares centrais de um ciclo de 

reindustrialização baseado em conhecimento e 

inovação, dada as características singulares deste 

setor estratégico. 



Observação: A EMBRAER, que alcançou em 2012 (último dado disponível) a posição 66 do
ranking das Top 100 (única brasileira) – em 2011 era a 84 – depende 17% das vendas
militares – ainda que este número venha crescendo de maneira importante.



3ª ideia-força

Para que o “complexo tecnológico e 

produtivo de Defesa” seja um dos pilares de 

novo ciclo de reindustrialização, será preciso 

preparar uma 2ª geração de medidas ainda 

mais ousadas que as recentes
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